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Se vocês educadores Lassalistas,
“(...) têm com seus alunos firmeza de pai 

para retirá-los do mal e afastá-lo dele, 
devem igualmente ter-lhes ternura de mãe 

para atraí-los e beneficia-los com todo o bem
que esteja a seu alcance!” 

(La Salle. Meditações. 101,3,2).



APRESENTAÇÃO

Encontramo-nos diante de uma mudança profunda em nossa sociedade. O mundo 
educacional sente o impacto transformador das pessoas, dos métodos, da gestão e 
dos valores. A mudança das formas de ensinar e aprender é um imperativo presente e 
inadiável.

Este livro apresenta 16 artigos, resultado de  estudos no contexto escolar que 
marcam as pautas das mudanças necessárias, escritas e vividas pelos educadores 
lassalistas. Com temáticas educacionais variadas, objetiva aproximar as convicções 
teóricas às eficazes experiências, tão necessárias à sociedade do conhecimento e da 
mudança incessante. 

Os escritos desta obra estão centrados no potencial dos profissionais da 
educação, no qual, são imprescindíveis na missão Educativa Lassalista, desafiando-os ao 
aprofundamento teórico, a partir dos frutos das experiências vividas no cotidiano escolar, 
a fim de ser um instrumento de pesquisa para docentes, gestores e estudantes na busca 
constante de respostas às questões que chamam atenção para a diversidade educativa.

Os autores desta obra são profissionais da educação, que por meio da pesquisa 
expressam as experiências nos diversos setores do espaço escolar, falando das  da própria 
vivência, transformando em produção intelectual e buscando compartilhar com você, leitor, 
as suas indagações, percursos e descobertas. 

A Missão Educativa Lassalista é a nossa inspiração e herança, que nos vincula 
à primeira escola de São João Batista de La Salle, em Reims, na França, no ano de 
1679, e assim hoje, com todas as pessoas vinculadas ao Colégio La Salle Carmo, de 
Caxias do Sul/RS, que no seu rico passado de 113 anos de história, somos desafiados a 
aprimorar as práticas educativas e os fundamentos metodológicos, visando à construção 
do conhecimento e à formação humana e cristã de crianças e jovens. 

Ressaltamos que as experiências da prática educativa, expressos em cada artigo do 
livro, são os ingredientes ótimos que, combinados, produzirão novos conhecimentos e nos 
inspirarão à dinâmica escolar e a Missão Educativa Lassalista.

As experiências do cotidiano escolar estão vinculados, especialmente, as fundantes 
no ato de ensinar e aprender e estão carregadas de distintos conhecimentos, de várias 
percepções e de concepções de educação e de mundo, gerando uma leitura divergente e 
fecunda. 

Ousamos dizer que as experiências no cotidiano escolar são produtivas e 
profícuas. Integram as diferentes áreas do conhecimento e abrangem diversos aspectos 
do ambiente educacional, buscando articular as vivências e os conhecimentos, com os 
saberes históricos acumulados, contribuindo para a construção e maturação da identidade 
dos envolvidos. 



Sejam bem-vindos a estas páginas. Esperamos seu olhar curioso se encontrando 
com as práticas educativas lassalistas, fecundadas de conhecimentos e saberes múltiplos, 
sobretudo esperamos contribuir com a educação de qualidade. Como muito bem disse o 
grande filósofo Emanuel Kant, “O ser humano é aquilo que a educação faz dele!” 

 
Os autores. 



PREFÁCIO

Prefaciar esta obra é viver a experiência de recobrar experiências, legados e sonhos 
futuros da educação e dos educadores que habitam em nós. Vivemos um novo tempo 
cronológico e existencial jamais pensado e preparado com a abrupta chegada da pandemia 
do Coronavírus que forçou  a aceleração de processos, modos de existir, de educar e 
principalmente de nos relacionarmos.

Neste cenário a gestão educacional em diferentes contextos, e em proporções 
planetárias  é provocada a constantes metamorfoses para responder às novas demandas 
sociais, pessoais e institucionais. O Convite que se impõe convoca-nos a assumirmos 
nossa adultez respondendo com atitude Antifrágil (TALEB, 2015). Tudo exige, mais que 
resiliência, adaptabilidade, empoderamento, novos métodos, revisão de processos, e 
estruturas, de formas de pensar e de trabalhar para responder bem ao que a vida nos pede 
no momento presente (FRANKL, 2008).

No cenário Educacional a palavra de ordem é reinvenção educacional. Tanto de seus 
atores quanto de seus métodos, conteúdos e processos. Esta realidade exige mudanças 
pedagógicas profundas  na certeza de que a escola que nos trouxe até aqui, não nos levará 
adiante caso continuemos a fazer mais do mesmo.

Em meio a tantas janelas de oportunidade que se abrem, em La Salle encontramos 
um legado inspirador. Em tempos de profundos desafios econômicos, sociais, sanitários 
e educacionais, ele reinventou a escola para torná-la acessível aos jovens de seu tempo. 
Hoje ele continua a suscitar interrogações por formas assertivas de responder  aos desafios 
de nosso tempo, em meio a tantas incertezas, e na grande certeza de que mudar é preciso 
para continuarmos nos reconhecendo educadores. La Salle primeiro faz a experiência de 
estar com os alunos, de formar professores, de constituir comunidade educativa. Depois, 
ele sistematiza em seus escritos que continuam nos acompanhando e inspirando na 
atualidade. Ele  faz a experiência com os seus, depois a sistematiza. Esta obra também 
segue este princípio ao trazer a sistematização de vivências tão atuais, relevantes e 
marcadas por um tempo existencial profundo e carente de mais tempo para experimentar 
e não somente vivenciar perifericamente oportunidades que a vida nos propicia para , de 
fato, estarmos juntos. (BENJAMIN, 1993).

Esta é a era da busca por pessoas que inspiram. Portanto, a recuperação do 
Storitelling legitima-se no mundo atual que busca referenciais para a construção de trilhas 
existenciais. Nos professores  almejamos pessoas que educam pelo saber fazer, pelo ser e 
pelo conviver além do saber. Ou seja, para além de um conteúdo a comunidade educativa 
exige, na figura dos educadores, pessoas com história de vida inspiradora, portadora de 
esperança, sinalizadora de princípios e valores que projetam luzes e mentorias para que os 
educandos organizem suas trilhas de vida.



Portanto, esta obra nos reúne junto a um grande propósito de educar  para a vida. 
Mais que um slogan, é um grande compromisso com a formação das novas gerações. Tal 
propósito constrói-se na missão que se reinventa, na fidelidade criativa, para continuar a 
dar respostas às necessidades que se apresentam, de toda ordem, especialmente nestes 
tempos pandêmicos.

Tal propósito é vivido nesta  época que exige a integração de saberes. A aproximação 
da verdade, o avanço no conhecimento se dá pela colaboração de diversos saberes, dentre 
eles, o saber fazer e o saber ser e conviver não somente entre humanos mas com a casa 
Comum (FRANCISCO, 2015).

Estamos ainda vivendo uma educação imersa na travessia pandêmica que exige 
uma reorganização estética de nossos espaços. Dentre eles, o conceito de sala de aula 
consolida-se no sentido amplo, seja pelo mundo da virtualidade, da integração com a 
cidade, com os espaços públicos, sociais, com os espaços privados, entre tantos outros 
que possibilitam a experiência do aprender.

Para continuar nesta  Arena Existencial precisamos desenvolver Habilidades do 
Futuro que já chegou. Algumas já se mostram claramente. Outras ainda estamos por 
desenvolver. A exemplo do segundo e terceiro idioma, da alfabetização digital, da produção 
de conteúdos digitais, além de simples usuários destes, do trabalho colaborativo, da 
inovação, do pensamento criativo e empreendedor que nos ocupam no momento, legitima-
se a pergunta: Que competências aguardam o profissional do futuro? Como podemos 
educar para um amanhã que já chegou  e que ao mesmo tempo encanta, se mostra, se 
esconde, se anuncia, se denuncia e silencia? 

As Competências Educacionais que nos trouxeram até aqui para resolver as grandes 
questões da humanidade, serão as mesmas que nos levarão daqui para frente?  Os 
indicadores que até então balizam a qualidade educacional nos standares governamentais 
e não governamentais, continuarão a nos guiar para a educação que queremos?

Em meio a um mundo de incertezas a cooperação mostra-se caminho viável. 
Nela, as hélices educativas recuperam seu valor no conceito de educação para a vida. 
Ao recuperarmos as hélices, estamos nos referindo à educação em rede, colaborativa. 
Esta que integra escolas com governos, empresas, comunidades, enfim, todos os atores 
sociais. Não se forma para a vida sem considerar estes campos laboratoriais que fomentam 
competências urgentes e necessárias para a vida que queremos.

Outra certeza que nos acompanha é a coabitação num mundo híbrido quanto ao 
uso de novas tecnologias educacionais. Sermos digitais fará, ou já faz parte de nossos 
processos de identificação, de reconhecimento, de existir em educação. Não temos 
possibilidade de regredir a um mundo analógico, a um mundo que funcionou por séculos 
pautado basicamente na presencialidade. Agora, habita em nós o imperativo híbrido que 
faz a vida ganhar fluxo. Portanto, o presente e o futuro já estão grávidos de novos métodos 
educativos onde imperam ferramentas digitais que mesclam presencialidade e virtualidade.  



Cada vez mais, nossas experiências estarão carregadas desta realidade.
Outra  pergunta importante que continua a trabalhar em nós, neste mundo de 

metamorfoses, é pelo conceito de Educação de Qualidade nos tempos atuais? Que 
educação vem responder com maior assertividade as demandas da vida e do mercado de 
forma mais integral e integradora? Mesmo na fragilidade da resposta, temos indicadores 
que nos remetem à resolução de problemas reais, ao atendimento dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável conforme (ONU, 2021), dentre outros.

Independentemente dos rumos e tendências educacionais do presente, não 
questionamos a  necessidade do cultivo da Pedagogia do Cuidado de si e do outro.  
Este cuidado transcende o mero saber, o julgar, a estrita análise ou solução parcial de 
um problema ou situação existencial. Ele exige o cuidado com a vida em sua plenitude. 
Cuidado das pessoas, das diferentes manifestações de vida no planeta. Toda nossa 
partilha, vivências e experiências participam de nosso legado educacional. Não educamos 
para o imediato, nem para doarmos coisas, mas sim para ficarmos nas pessoas, com nossa 
acolhida, nossos valores, nossas formas de viver e conviver.

E o futuro da educação? Os desafios são muitos. As possibilidades também. Como 
La Salle reinventou a educação para que ela respondesse com fidelidade e criatividade aos 
problemas de sua época, somos convidados à mesma reinvenção. Ou seja, a educação 
da atualidade precisa se posicionar, com criatividade, inovação e empreendedorismo. 
Responder aos gargalos pessoais, sociais e institucionais para fidelizar-se é condição 
necessária e imprescindível para a mudança das pessoas que farão a mudança do mundo 
que temos para o mundo que queremos. 

Creio que nosso futuro educacional está no equilíbrio do hibridismo, aliando 
novas tecnologias, inteligência artificial com inclusão humana, grande desafio para uma 
realidade tão desigual entre países pobres, em desenvolvimento e ricos. Pouco adiantará 
mergulharmos no mundo digital se não fizermos processo de educação e cultura da inclusão 
num contexto onde o acesso digital é brutalmente desigual e excludente. 

Vivenciar o sonho de construirmos uma cidade educadora, onde todas as forças se 
unem para o bem-estar e qualidade de vida para todos é possível.  Acreditemos: grandes 
coisas são possíveis quando na coletividade encontramos as melhores soluções para 
nossas dores pessoais, sociais e institucionais. Que a leitura das experiências registradas 
por educadores, nesta obra, nos ajude a reinventar a educação no contexto do Pacto Global 
capitaneado pelo Papa Francisco (ORTIZ, 2020).

Prof. Dr. Paulo Fossatti
Reitor - Universidade La Salle
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“A mensuração de valor do projeto trilhando valores se dá nas vivências no espaço 
escolar e nas famílias dos envolvidos, construindo juntos uma sociedade que respeite 
e valorize o ser humano nas suas diferenças, desenvolvendo ações que despertem 
nos educandos uma visão crítica e consciente para uma efetiva mudança atitudinal.”

 

INTRODUÇÃO
A Educação lassalista tem uma trajetória e uma tradição em educação que nos 

remete a São João Batista de La Salle e aos primeiros Irmãos na fundação do Instituto dos 
Irmãos das Escolas Cristãs no século XVII na França. Alicerçada nos princípios cristãos, 
consagraram a Deus para manter juntos as escolas Cristãs como resposta a realidade 
de pobreza da época, a partir da formação humana e cristã das crianças e jovens. 
(HENGEMÜLE, 2000).

Desde o fundador, as escolas lassalistas, entre elas o La Salle Carmo, propõe, 
por meio do seu projeto educativo, entre diversos diferenciais, a formação humana. Esta 
inicia com a forma e o modo de organizar o espaço: um ambiente acolhedor, acessível,  
estimulante e desafiador. Este espaço qualifica-se com as relações humanas de qualidade 
que se estabelecem como atitudes de cortesia, de boas maneiras, o testemunho de vida, os 
exemplos, as palavras, os procedimentos educativos de seus autores, como bem descreve 
La Salle.(2012). 

“O aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a ser e aprender a conviver” 
(UNESCO, 1990), remete-nos ao que somos, sentimos, ouvimos, saboreamos, fazemos, 
sonhamos, imaginamos, percebemos, desejamos, nos divertimos e sofremos, valores que 
fortalecem a arte de “bem viver” (LA SALLE, 2012). O aprendizado do respeito a si mesmo 
e a convivência com os outros, no cuidado com o planeta, implica o desenvolvimento de 
habilidades e de competências socioemocionais.

 La Salle (2012) apontou que os educadores devem ajudar os alunos a cultivar, de 
modo crítico, sonhos, utopias e horizontes que impulsionam o ser humano  a desenvolver 
sentido à própria existência e um caminho possível e viável de humanização.

Vivemos  em um contexto social acelerado e de mudanças em todas as áreas da 
vida humana. Diante disso, nem sempre calculamos seus impactos na qualidade de vida 
do planeta. As estruturas e o modelo mental hegemônico que se legitimaram, nos últimos 
tempos, converteram-se em fonte de problemas na forma de organizar e de regular a vida, 
tornando-se fonte de dilemas, de ameaças e de preocupação para a sobrevivência do 
planeta. O modo de vida humano perdeu e inverteu um conjunto de valores, requerendo 
agora uma renovação da cultura humana, redimensionando um novo horizonte, que resgate 
a nossa capacidade de repensar ideias, modelos mentais e crenças mais arraigadas, que 
produzem muitas cegueiras e mazelas humanas. (REDE LA SALLE, 2018).

O Projeto “Trilhando Valores” surge a partir da Proposta Educativa Lassalista (2014) 



Educação Lassalista: Experiências no cotidiano escolar Capítulo 7 69

e da Celebração dos 300 anos da morte de São João Batista de La Salle – “Um Coração, 
um compromisso, uma vida” - da Agenda 2030 para educação da UNESCO (2015) e do 
desejo de todos os envolvidos e comprometidos com ela, com a intencionalidade de criar 
espaço de produção e de concretização de novas atitudes que transformam, por meio 
de valores humanos, cristãos e lassalistas, na realidade atual. Ele é desenvolvido pelos 
educadores, estudantes do 3º ano e seus familiares, no Colégio La Salle Carmo, desde 
2019.

Constatamos que todos os componentes curriculares que compõem as matrizes 
curriculares do 3º ano do Ensino Fundamental, (REDE LA SALLE, 2018) possibilitam a 
aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento de competências técnicas nas diversas 
áreas. O projeto emerge como conteúdo transversal e da necessidade de dar um passo além 
e trabalhar os valores humanos e cristãos para que os estudantes, educadores e familiares, 
por meio da vivência, utilizem esses aprendizados para a resolução de problemas sociais 
e nas relações humanas com o próximo e com o mundo.

Assim, a pesquisa tem como objetivo promover a cultura de uma educação 
alicerçada nos fundamentos humanos e cristãos, por intermédio de ações que promovam 
a experiência e a vivência da formação humana e cristã dos alunos do 3º ano do Ensino 
Fundamental.

A seguir, descreveremos a execução do projeto, com a intencionalidade de que, 
como lassalistas, compreendamos que as transformações pelas quais a sociedade atual 
vem passando, principalmente nas últimas décadas, exigem de nós o comprometimento e 
a reflexão ampla sobre diversas temáticas que envolvem a violação dos direitos universais 
do ser humano e, por consequência, de cada um de nós, pois vivemos em um contexto 
social cada vez mais carente de atitudes solidárias, éticas/morais, democráticas e de 
valores familiares.

METODOLOGIA E FORMAS DE ENVOLVIMENTO
As metodologias ativas e estratégias de aprendizagem cooperativas, adaptadas a 

diferentes públicos e aos desafios de desenvolvimento, foram adotadas para a concretização 
do projeto. 

As metodologias ativas têm como princípio teórico a autonomia. Autores como Freire 
(1996) e Demo (1996) asseveram que a autonomia é fundamental no processo pedagógico 
e a pesquisa é uma das formas de viabilizar o aprendizado e o desenvolvimento da 
autonomia intelectual e da consciência crítica. Com elas, o aluno constrói seu conhecimento 
ao invés de recebê-lo, de forma passiva, por parte do professor. O educando que possui 
essas competências pode questionar e intervir na realidade com muito mais propriedade. 
A partir das metodologias ativas é possível usar a problematização como estratégia de 
ensino e de aprendizagem. Com problemas reais, o discente costuma estar muito mais 
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motivado para examinar, para refletir e para poder relacionar à sua história ao que é 
investigado, ressignificando assim suas descobertas. Problematizar facilita o contato 
com as informações, bem como a produção do conhecimento, objetivando solucionar os 
impasses e permitindo o próprio desenvolvimento. 

Para Freire (1996), a ação de problematizar enfatiza a práxis, na qual o sujeito 
busca saídas para intervir na realidade em que vive e o capacita a transformá-la por sua 
ação, ao mesmo tempo em que se transforma. Assim, o sujeito identifica novos problemas  
em um processo ininterrupto de buscas e de mudanças. Nessa perspectiva, pensamento 
e ação são indissociáveis. Professores e alunos são convidados a questionar sua própria 
prática, trazendo para a comunidade em que estão inseridos as questões éticas, sociais e 
políticas do sistema escolar, contribuindo para a construção da cidadania. 

Silberman (1996, p. 83) resume os princípios das metodologias ativas: 

O que eu ouço, eu esqueço; O que eu ouço e vejo, eu me lembro; O que eu 
ouço, vejo e pergunto ou discuto, eu começo a compreender; O que eu ouço, 
vejo, discuto e faço, eu aprendo desenvolvendo conhecimento e habilidade; 
O que eu ensino para alguém, eu domino com maestria. (tradução nossa).

Nos princípios da metodologia ativa, o aluno domina o conteúdo quando ensina o 
que sabe. O método utilizado é a experiência/vivência: ‘aprender a conhecer, aprender 
a fazer, aprender a ser, aprender a conviver’ (UNESCO, 1990), por meio da mediação 
e da motivação dos educadores junto aos alunos e aos estudantes, fomentando o 
desenvolvimento das competências, habilidades, conteúdos, valores e espiritualidade, 
proporcionando o “trilhar valores” dos envolvidos, objetivo central do projeto.

O Projeto é executado no decorrer de todo o ano escolar, a partir das atividades 
programadas e fomentadas essencialmente pelos educadores, mediados e acompanhados 
pela coordenação pedagógica nos dias letivos semanais. Nas reuniões formativas e de 
planejamento, na organização das oficinas e dinâmicas, bem como na atuação, garante-se 
que a metodologia seja participativa e colaborativa, caracterizada pelo mútuo apoio entre 
coordenação e os educadores que são os semeadores junto aos estudantes.

As principais etapas do desenvolvimento do projeto compreendem as seguintes 
fases, conforme cada atividade/ação planejada, bem como as demandas de cada turma de 
estudantes: motivação pela coordenação para cada atividade e ação prevista no projeto, 
planejamento das ações,  ação, reflexão, formação, celebração e avaliação. (COLÉGIO LA 
SALLE CARMO, 2019). 

O projeto está centrado nas relações humanas entre os estudantes, educadores e 
familiares e na intencionalidade de trilhar valores no decorrer do ano letivo, da comunidade 
educativa, nas famílias e sociedade civil. Representa uma identidade lassalista e cultural 
que está sendo construída, que não se fecha nos muros da escola, mas  em uma dinâmica 
de acolhimento e de encontro com a comunidade alargada. É uma identidade que partilha, 
valoriza e dá visibilidade às atitudes e aos comportamentos positivos associado às matrizes 
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curriculares para as competências, habilidades, valores, atitudes e espiritualidade do 
Colégio La Salle Carmo. (COLÉGIO LA SALLE CARMO, 2019).

É neste contexto de envolvimento, que atravessa o cotidiano da escola, que a 
formação humana acontece. O projeto é desenvolvido para os estudantes, educadores 
e familiares diretamente, promovendo oportunidades para conhecer novas realidades de 
participação, novo clima institucional, sala de aula e familiar e o cultivo da cultura nos 
diferentes ambientes.

Além disso, é um processo potencializado pelo cotidiano do Colégio e pelas 
diferentes atividades e propostas, bem como pela promoção de oportunidades concretas 
de participação e de formação dos familiares no ambiente educativo.

PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS E ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
As estratégias e as ações adotadas estão voltadas à construção coletiva, 

disponibilizando um conjunto de propostas práticas, capazes de gerar adesão e 
aprendizagens significativas, tendo como base a matriz curricular para as competências, 
habilidade, atitudes, valores e espiritualidade e estão organizadas quatro eixos básicos do 
projeto (COLÉGIO LA SALLE CARMO, 2019), realizado desde 2019, com estudantes do 3º 
ano do Ensino Fundamental:

a) competência 1 - perceber as diferentes maneiras que as pessoas encontram para 
manifestar seus sentimentos, memórias e preferências. Destacaram as seguintes 
atividades: Construção de maquete (bairro dos valores); atividades pedagógicas 
diversas estimulando o cuidado com a natureza (animais, plantas, solo,...), com 
as pessoas: trabalho envolvendo atitudes positivas; pote da gratidão: produção de 
cartõezinhos com palavras e/ou mensagens de agradecimento; confecção de um 
cubo das boas atitudes; “espaço memórias”, fotografias enviadas à escola pelas 
famílias, identificadas e usadas na culminância do projeto na estação; dia do meio 
ambiente (5 de junho - 5Rs reutilizar, reduzir, repensar, recusar, reciclar), esta 
realizada por pessoas vinculadas a Secretaria do Meio Ambiente de Caxias do Sul;

b) competência 2: produzir textos, utilizando conhecimentos linguísticos, 
gramaticais, tais como ortografia, regras básicas de concordância nominal, verbal, 
pontuação, recursos de referenciação, coesão pronominal e articuladores de 
relações de sentido, com vocabulário apropriado ao gênero e com nível suficiente 
de informatividade. Nessa estratégia, destacou, conforme anexo 1,  a construção 
do livro “Trilhando Valores’’. Lá o leitor pode  mergulhar na poesia construída pelos 
educandos e seus familiares. Neste, cada núcleo familiar pode elencar os valores 
que cultivam, escrevendo as poesias repletas de pertencimento e de veracidade. 
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Figura 1 - Capa do livro escrito pelos estudantes.

Fonte: Biblioteca do Colégio La Salle Carmo, 2019.

c) competência 3:  pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais - 
especialmente aquelas manifestadas na arte e na cultura brasileiras, sua tradição e 
manifestações contemporâneas, reelaborando-as nas criações em arte. O educador 
foi instigado a criar a representação da sua família por meio de desenho e pintura, 
desenvolvendo a sensibilidade artística e a percepção do meio que pertence. 
Histórias em quadrinhos em Língua Inglesa. Aqui foram construídas em grupo, 
trabalhando o respeito ao outro, sentimento de pertencimento, partilha e empatia. 
Para ressaltar ainda mais essa etapa do projeto, foi registrada uma foto da turma, 
assim o leitor que estiver com o livro em mãos terá a convicção de que se trata de 
um trabalho em equipe.

Ainda destacamos as atividades integradas com a biblioteca,  como contação de 
histórias em língua de sinais e a construção do diário da bondade  “Eu cuido de você e você 
cuida de mim”. Nesse diário, construíram calendários com valores a serem exercitados em 
cada mês do ano (medidas de tempo: ideia de bimestre, trimestre e semestre, dias do mês, 
estações do ano); parábola egípcia que trabalha a ideia de empatia e compaixão (escritos 
na areia e na pedra); letra de música (diversidade cultural), fábula e cultura popular.

d) competência 4 – compreender a importância da vida em todas as suas dimensões. 
Destacamos as seguintes ações: construção da Estrela de La Salle (valores 
lassalistas); mensagem dos pais para os filhos; celebração dos Santos juninos; 
momento de convivência como a reunião com os pais no auditório da escola. Lá, 
as crianças entregaram o livro “Eu cuido de você e você cuida de mim” aos pais, 
colocaram às seis mãos, a flor do sentimento (dobradura) na fonte, no centro da 
praça de convivência; arte com valores: “oficina de mandala” - construção conjunta 
com os pais, em que teriam que fazer colagem co-ativas e pensamentos positivos 
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enquanto construíam, contando aos pais o significado da mandala e a escolha dessa 
atividade (energia circular do bem); “espaço Zen” onde os pais sentiram os filhos de 
maneira intensa. Aqui, eram convidados a se acomodar, sentados em puffs, tapetes 
ou almofadas, ao som de mantras, ambiente cuidadosamente elaborado para se 
tornar energizante, com luz baixa. Sugerimos que, de olhos fechados, sentissem 
as mãos, o rosto, fizessem massagens nos ombros e lembrassem de momentos 
especiais com a criança, fazendo cafuné; espaço “memórias” onde se acolheu a 
exposição de fotos dos registros em família, durante a execução do projeto, ao longo 
do ano. Construiu-se um local de selfs, chuva de luzes simbolizando a chuva de 
sentimentos, uso de sombrinhas coloridas e acessórios disponibilizados.

e) competência 5 - exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria 
das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e 
a criatividade.Destacaram-se as seguintes ações: construção do sistema alfabético/ 
convenções da escrita; planejamento de texto/ progressão temática e paragrafação; 
escrita colaborativa; produção de textos; escrita autônoma e compartilhada; 
performances orais; reproduzir paisagens ou objetos que apresentem diferentes 
ritmos visuais e estudos de obras tradicionais e contemporâneas.

A partir das estratégias utilizadas por meio das suas ações, destacamos os principais 
resultados anuais de desenvolvimento do projeto:

• valorização e utilização dos conhecimentos historicamente construídos sobre 
o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, 
continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva;

• exercício da curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciên-
cias, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a 
criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e re-
solver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhe-
cimentos das diferentes áreas;

• valorização das diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 
mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artísti-
co-cultural;

• utilização diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 
e escrita), corporal, visual, sonora e digital, bem como conhecimentos das lin-
guagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar infor-
mações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir 
sentidos que levem ao entendimento mútuo;

• compreensão, utilização e criação de tecnologias digitais de informação e co-
municação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar infor-
mações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo 
e autoria na vida pessoal e coletiva;
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• valorização da diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 
conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações pró-
prias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cida-
dania e ao seu projeto de vida com liberdade, autonomia, consciência crítica e 
responsabilidade;

• argumentação com base em fatos, dados e informações confiáveis para formu-
lar, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respei-
tem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consu-
mo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético 
em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta

• conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreen-
dendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos ou-
tros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas;

• exercício da empatia, do diálogo, da resolução de conflitos e da cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, 
com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos so-
ciais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos 
de qualquer natureza;

• ação pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

MENSURAÇÃO DE GERAÇÃO DE VALOR PARA A VIDA DOS ESTUDANTES E 
SEUS FAMILIARES

Por compreender que as transformações que a sociedade atual vem sofrendo, 
principalmente nas últimas décadas, exigem de nós o comprometimento e a reflexão ampla 
sobre diversas temáticas que envolvem a violação dos direitos universais do ser humano, 
e por consequência, de cada um de nós, pois nos vemos em um contexto social cada 
vez mais carente de atitudes solidárias, étnicas/morais, democráticas e perda dos valores 
familiares. Por isso, também esse projeto se justifica.

A mensuração de valor ocorreu a partir das vivências no espaço escolar e nas 
famílias dos envolvidos, construindo juntos uma sociedade que respeite e valorize o ser 
humano nas suas diferenças, desenvolvendo ações que despertem nos educandos uma 
visão crítica e consciente para uma efetiva mudança atitudinal. 

A geração de valor, podemos perceber por meio de vivências no espaço escolar e 
nas famílias, resultado na tomada de atitudes, que preza por uma sociedade que respeite 
e valorize o ser humano nas suas diferenças, desenvolvendo ações que despertem nos 
educandos uma visão crítica e consciente para uma efetiva mudança atitudinal e nos 
desafiam a acreditar que “grandes coisas são possíveis” no contexto onde estamos 
inseridos.
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PRINCIPAIS ACHADOS DA PESQUISA
A presente pesquisa tem por objetivo promover a cultura de uma educação alicerçada 

nos fundamentos humanos e cristãos, a partir de ações que promovam a experiência e a 
vivência de formação humana e cristã aos alunos do 3º ano do Ensino Fundamental e suas 
famílias.

Destacamos a importância e a necessidade urgente de trabalhar no ambiente 
educacional as relações interpessoais, e os resultados do Projeto oferecem elementos 
concretos para a continuação da formação humana para o “trilhar valores”, possibilitando 
aos envolvidos o aprofundamento do autoconhecimento, da valorização e do respeito ao 
outro e o exercício da cidadania responsável e solidária em busca do bem viver numa 
sociedade mais humana.

Nesse contexto, o projeto transformou pessoas e realidades a partir das ações de 
formação (multiplicadores) e colaborou para melhorar a qualidade de vida e as relações 
interpessoais no ambiente educativo, familiar e sala de aula. O envolvimento dos 
destinatários foi evidentemente positivo e fortaleceu o desejo e a vontade de assumir uma 
causa para promover um ambiente saudável e feliz.

A reedição anual desse projeto tem possibilitado a continuidade da missão lassalista, 
idealizada por São João Batista de La Salle, além de propor novos desafios aos educadores  
como a ampliação anual do escopo das atividades e ações. 

Como educadores aprendemos muito com o projeto e destacamos o pensar, o agir e 
o aprender como aspectos fundamentais e inovadores na execução, que ocorreram por meio 
de ferramentas objetivas e subjetivas, e ações que se materializam pelo reconhecimento de 
formas alternativas de saberes e experiências de ‘trilhar valores’, procurando gerar novos 
conhecimentos e relações interpessoais saudáveis entre todos os envolvidos. 

A compreensão do contexto educativo de cada turma de alunos, das ideias 
de cada educador, o apoio, a participação e o acreditar no projeto pelos familiares, o 
acompanhamento permanente, a orientação e mediação da coordenação pedagógica e da 
motivação da equipe diretiva foi primordial para a definição de ações a serem realizadas a 
partir dessa realidade e o proposto no projeto. 

O pensar (PAIM, et al, 2009) nas ações gerou a reflexão, promoção do aprendizado e 
relacionamentos humanos entre os envolvidos, propostos a contribuírem para compreender, 
comparar, registrar e avaliar a trajetória percorrida, com o intuito de desempenhar da melhor 
forma a proposta de mudança pessoal, institucional e social. 

O ser humano traduz-se no agir (PAIM, et al, 2009). Acompanhar o crescimento das 
diferentes dimensões das crianças garantiu que o projeto “Trilhando Valores” promovesse 
oportunidades de descobertas e de experiências concretas que envolvem competências, 
habilidades, valores, atitudes, conhecimentos e capacidades que permitam comportamentos 
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positivos (respostas) face ao mundo, a si próprio, aos outros e aos desafios do futuro, 
na dimensão humana, cristã, social e profissional/educativa de cada um, por meio dos 
seguintes passos:

Figura 1 – Etapas do processo de descobertas e experiências concretas de aprendizagem.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021.

Por esta razão são tão importantes as oportunidades para desenvolver competências, 
saber mobilizar e reinvestir recursos na descoberta do ser e de relacionar-se com o outro 
e o mundo.

O aprender (PAIM, et al, 2009) surge na proposta “trilhando valores”. O ensinar a bem 
viver, como modo de experimentar, refletir e agir em vista do bem comum e da promoção 
do aprendizado sobre todo esse processo e projeto, a partir das vivências e experiências. 
É um processo que respeita a liberdade e as características dos envolvidos, privilegiando a 
sua motivação e o seu envolvimento, gerando novas inovações pedagógicas e contribuindo 
para o caminhar educacional.

Assim, o projeto não se fecha  em uma ação específica nas turmas dos terceiros 
anos do Ensino Fundamental. Ele cruza de forma articulada e complementar as diferentes 
áreas do conhecimento, transdisciplinares e interdisciplinares da matriz curricular. 

Com base no apoio, proatividade e no envolvimento de todos, o “Trilhando Valores” 
compromete enquanto comunidade educativa, enquanto modelos e referências de valores 
humanos, cristãos e lassalistas. Quanto mais positivos e coerentes forem os modelos 
e as referências, quanto mais articulados os envolvidos, mais significativas serão as 
oportunidades educativas no crescimento pessoal, social e de ensino-aprendizagem dos 
estudantes, educadores e familiares, gerando, por consequência, impacto socioambiental 
significativo  no contexto onde estão inseridos.

Percebemos, também, no processo formativo dos educandos, educadores e 
familiares, a partir das vivências no espaço escolar e nas famílias dos envolvidos, que 
foi se construindo junto a busca de uma sociedade que respeite e valorize o ser humano 
nas suas diferenças, desenvolvendo ações que despertem nos educandos e nas famílias 
uma visão crítica e consciente para uma efetiva mudança atitudinal, por meio de valores 
humanos sólidos e perenes.
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